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Consórcio de prefeituras para
compra de vacinas é oficializado

COMBATE Votou o estatuto e a comissão eleitoral um grupo de 1.192 prefeitos e prefeitas

RODRIGO AGUIAR

A criação do Conectar – Con-
sórcio Nacional de Vacinas
das Cidades Brasileiras, en-
tidade formada para nego-
ciar a compra de imunizan-
tes contra a Covid-19, foi
aprovada em assembleia
virtual ontem.

Votou o estatuto do con-
sórcio e a designação da co-
missão eleitoral um grupo
de 1.192 prefeitos e prefeitas,
que cumpriram os prazos de
manifestar o interesse de
participar da associação e
também da aprovação de
leis municipais autorizati-
vas. Na próxima segun-
da-feira, 29,haveráavotação
da diretoria.

No total, manifestaram
interesse em aderir ao con-
sórcio 2.602 municípios.
Com a aprovação de leis pe-
las câmaras municipais, as
cidades passarão a fazer par-
te do grupo.

Ao participar da reunião, o
prefeito de Salvador, Bruno
Reis, afirmou que vale mais
investir na compra de vaci-
nas, ao destacar outras des-
pesas da gestão municipal
relacionadas à pandemia.
“Nós entendemos que o me-
lhorinvestimentoéacompra
da vacina. Temos 286 leitos
de UTI montados pela pre-
feitura, 23 mil pessoas rece-
bem há quase um ano um
auxílio de R$ 270. Mesmo
diante do sacrifício vivido
pelos municípios, amplia-
mos o nosso custeio. Por isso,
resolvi fazer parte do con-
sórcio, por entender que é
melhorinvestiremvacinado
que em todas essas outras
áreas”, disse o chefe do Pa-
lácio Thomé de Souza.

Possibilidades
Ex-coordenadora do Progra-
ma Nacional de Imuniza-
ções (PNI), a epidemiologis-
ta Carla Domingues sugeriu
que o Conectar tente a aqui-
sição de 20 milhões de doses
de vacinas com negociações
em três frentes: o governo
dos Estados Unidos, o con-
sórcio Covax Facility e a Or-
ganização Pan-Americana
da Saúde (Opas).

A especialista destacou,
entretanto, que esta não será
uma tarefa fácil para o con-
sórcio. “Para não criar falsas
expectativas na população,
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Vacinação amplia faixa até sexta
TÁCIO CALDAS*

Idosos de 71 anos ou mais e
a população quilombola da
Ilha de Maré serão contem-
plados com a imunização
contra a Covid-19 a partir de
hoje. Das 8h às 12h, para os
nascidos de 23 de março a 30
de setembro de 1949. Das 13h
às 16h, será a vez dos nas-
cidos de 1º de outubro de
1949 a 22 de março de 1950.
Até a próxima sexta-feira,
serão pessoas com 69 anos
ou mais e quilombolas re-
sidentes em Ilha de Maré.

Tudo isso é possível após
a chegada das mais de 60
mil doses à capital baiana,
no último sábado, que de-
verá beneficiar mais de
49.683 pessoas com a pri-
meira dose. Ontem, foi ini-
ciada a vacinação para en-
fermeiros autônomos com
diploma cadastrado em Sal-
vador. Cerca de sete mil pro-
fissionais foram vacinados.

Silvia Maria, 72 anos, foi
ontem ao posto de vacina-
ção do 5º Centro e foi va-
cinada com a primeira dose
da Coronavac. “Não teve tu-

multo nem aglomeração.
Cheguei lá e fui a segunda a
ser atendida”, contou.

Amanhã, das 8h às 12h,
prossegue a aplicação para as
pessoas a partir de 71 anos.
Das 13h às 16h, é a vez do
público com 70 anos ou mais,
nascidos entre 24 de março e
30 de setembro de 1950. Nes-
se dia, será suspensa a apli-
cação da primeira dose aos
trabalhadores da saúde.

Na quinta-feira, das 8h às
12h, prossegue a vacinação
dos cidadãos com 70 anos,
nascidos de 1º de outubro de

1950 a 25 de março de 1951.
Das 13h às 16h, idosos de 69
anos ou mais, nascidos en-
tre 25 de março a 30 de se-
tembro de 1951.

Na sexta-feira, das 8h às
12h, prossegue a imunização
das pessoas com 69 anos ou
mais, nascidos de 1º de ou-
tubrode1951a26demarçode
1952. Além deste público,
tambémserãovacinados cer-
cadequatromilquilombolas,
residentes em Ilha de Maré.
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BRUNO BRITO*

Começou avalerontemaan-
tecipação do toque de reco-
lher, que restringe a circu-
lação de pessoas, em todo o
território baiano, das 18h às
5h, até 1º de abril, como for-
ma de conter os números da
Covid-19 no estado. Neste
primeiro dia de fiscaliza-
ções do novo horário, algu-
mas pessoas que permane-
ceram nas ruas após as 18h
relataram o desconheci-
mento do novo horário do
toque de recolher.

No início da noite de on-
tem, o cenário encontrado
pelos policiais militares da
12ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar
(CIPM) Rio Vermelho-Ondi-
na foi de comércios fecha-
dos e ruas vazias, mesmo
nos pontos de maior circu-
lação, como o Largo de San-
tana e o Largo da Mariquita,
no Rio Vermelho.

No entanto, foi possível
observar algumas pessoas se
exercitando nas ruas. Nestes
casos, os policiais orienta-

Policiais fazem
fiscalização no
bairro do Rio
Vermelho

ram para que fossem para
suas residências. Na ação, a
12ª CIPM emprega diaria-
mente 20 policiais, divididos
em quatro viaturas que emi-
tem avisos sonoros sobre a
importânciadocumprimen-
to dos decretos.

De acordo com a coman-
dante da unidade major Éri-
ca Patrícia, com a mudança
do horário, muitas pessoas
alegaram desconhecimento
das novas regras. “Nossa
atuação é orientar, mas caso
a pessoa ainda insista em
descumprir o decreto, elas
são informadas de que estão
infringindo dois artigos do
Código Penal”, explicou.

Até o momento, a Polícia
Militar da Bahia (PM-BA) já
autuou 260 pessoas por des-
cumprimento do decreto es-
tadual.Segundoinformações
da Secretaria da Segurança
Pública da Bahia (SSP-BA),
deste total, 29 autuações
ocorreram na capital.

As autuações podem
acontecer com base no ar-
tigo 268, por infringir de-
terminação do poder públi-

nambués, Brotas e Fazenda
Grande do Retiro.

De acordo com o prefeito
Bruno Reis, que acompa-
nhou o início das ações em
Paripe, que já registra mais
de 2,4 mil casos da Covid-19,
as ações têm o objetivo de
conscientizar de que a doen-
ça está circulando de ma-
neira mais agressiva.

“Vamos fazer a nossa par-
te, se cuidar, evitar aglome-
rações, ficar em casa, só sair
quem precisa realmente tra-
balhar nos serviços essen-
ciais e, sempre, utilizar más-
cara”, alertou Bruno Reis.

A população pode fazer
testes rápidos nos pontos lo-
calizados na Prefeitura-bair-
ro Subúrbio/Ilhas, em Pari-
pe, no Plano Inclinado da Li-
berdade, na Quadra Polies-
portiva na Rua Manoel Fer-
nandes, em São Caetano, na
Escola Municipal Hildete Ba-
hia,emPernambuésenofim
de linha de Brotas e de Fa-
zenda Grande.
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Novo prazo de decreto
surpreende população

bom senso”, destacou. Ainda
segundo a major, as exce-
ções são casos de emergên-
cia, idas ao médico, compra
de medicamentos ou que es-
tejam saindo do trabalho.

Controle
Também tiveram início, on-
tem, as medidas de proteção
à vida em três bairros: Pa-
ripe, Liberdade e São Cae-
tano. Dessa forma, se jun-
taram aos bairros de Per-

co, destinada a impedir in-
trodução ou propagação de
doença contagiosa e no ar-
tigo 330, por desobedecer a
ordem legal de funcionário
público. Segundo a major,
apenas na 12ª CIPM, cerca de
15 notificações de orienta-
ção são feitas diariamente.
“Com o antigo horário, tí-
nhamos as pessoas cum-
prindo a determinação, en-
contrávamos pessoas vol-
tando para casa, e aí valia o

não acredito que nenhum
laboratório terá condição de
entregar num curto prazo”,
afirmou.

O presidente da Frente
Nacional de Prefeitos (FNP),
Jonas Donizette, falou sobre
a movimentação feita pelo
consórcio. “Estamos traba-
lhando nisso. Vamos focar
nesses três pontos, em uma
visão realista. Considerando
que nós perdemos o timing,
estamos correndo atrás do

prejuízo para poder estabi-
lizar a vacinação”, disse.

Após a intervenção de al-
guns prefeitos, que acharam
insuficiente a proposta de
20 milhões de doses, Doni-
zette afirmou que o consór-
cio buscará o máximo pos-
sível, mas reiterou a dificul-
dade em negociar imuni-
zantes.

“Vamos mostrar que as in-
tervenções estarão ajudan-
do o mundo. O Brasil é pe-

rigoso para o mundo, por
causa das variantes. Quanto
ao número de vacinas, não
acredite em ‘vendedores de
vacinas’. Usando uma lin-
guagem popular, não entre
em fria”, comentou.

Presidente do Consórcio
Nordeste e representante do
Fórum de Governadores no
diálogo sobre vacinação, o
governador do Piauí, Wel-
lington Dias, afirmou que há
uma meta definida de imu-

nizar 10% da população bra-
sileira até o final de março.

Até o último sábado, 20,
pouco mais de 5,5% dos bra-
sileiros haviam recebido
pelo menos uma dose de
alguma vacina. “A perspec-
tiva é alcançarmos a pri-
meira fase inteira [grupos
prioritários] no mês de
abril. Com isso, vacinar o
grupo de maior risco, que
são cerca de 50 milhões, 55
milhões”, declarou.

Vilas-Boas
revela
negociação de
imunizantes

FERNANDO VALVERDE

Mesmo após o acordo de
compra formalizado entre o
governo da Bahia e o Fundo
Soberano Russo, que dá di-
reito a 9,7 milhões de doses
davacinaSputnik,ogoverno
estadual segue em busca de
mais imunizantes.

“Estamos aguardando a
chegada das vacinas do Fun-
do Soberano Russo e esta-
mos em contato com outros
fabricantes. Não posso an-
tecipar qual a fabricante,
com todo mundo disputan-
do no Brasil inteiro, então
estrategicamente é melhor
manter a confidencialida-
de”, ponderou o secretário
da Saúde do estado, Fábio
Vilas-Boas, em entrevista
para o Isso é Bahia da Rádio
A TARDE FM (103.9) ontem.

Ao comentar sobre a pre-
visão feita anteriormente,
de que levaria 16 meses para
imunizar toda a população
da Bahia, estimada em 14,9
milhões, o secretário mode-
rou o discurso. “É difícil ga-
rantir qualquer coisa visto
que o cronograma do mi-
nistério não vem sendo exe-
cutado na prática. Isso não é
de todo uma má-fé da pasta.
Existe uma inexecução con-
tratual global em todo o pla-
neta. Diversas empresas
apresentam calendário de
entrega e não cumprem, co-
mo por exemplo aconteceu
com a AstraZeneca, ontem,
aqui no Brasil”, afirmou o
secretário, que reiterou a
importância de se investir
na produção nacional.

“Como não somos produ-
tores, ficamos 100% depen-
dentes desse fluxo interna-
cional. Só teremos uma certa
tranquilidade quando essas
vacinasestiveremsendopro-
duzidas em solo brasileiro”.

Secretário
reiterou a
importância
de se investir
na produção
nacional

Em bairros com
medidas de
restrições são
distribuídas
máscaras e
ocorre a
desinfecção
de ruas


